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F A C I L I T A D O R    D A    I N T E R A Ç Ã O    C O N S C I N - T E C N O L O G I A  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O facilitador da interação conscin-tecnologia é a pessoa dedicada a ajudar, 

auxiliar ou tornar possível, aos compassageiros evolutivos, a aquisição dos conhecimentos e habi-

lidades tecnológicas necessárias ao emprego dos recursos, ferramentas, métodos, estratégias, nor-

mas e / ou procedimentos capazes de favorecer o uso eficiente dos meios disponíveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo facilitar vem do idioma Francês, faciliter, “tornar fácil ou mais 

fácil”, e este do idioma Italiano, facilitare. Apareceu no Século XVI. O primeiro prefixo inter de-

riva do idioma Latim, inter, “no interior de; entre; no espaço de”. O termo ação procede também 

do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmen-

te; processo; auto; discurso; enredo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra interação apareceu no Século XX. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII.  

O segundo prefixo intra vem igualmente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no inter-

valo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O termo físico deriva também 

do idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo 

da mesma”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra tecnologia procede do idioma Grego, 

tekhnología, “tratado ou dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de determinada Ar-

te”, constituída pelo radical tekhno, de tékhné, “Arte; artesania; indústria; habilidade”, e logia, de-

rivada de lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Orientador interfacial conscin-tecnologia. 2.  Exemplificador do uso 

tecnológico. 3.  Assessor da interação conscin-tecnologia. 4.  Moderador do aprendizado do uso 

tecnológico. 5.  Simplificador da interação didática na Tecnologia. 6.  Suavizador da interação 

pessoas-tecnologias. 7.  Facilitador da interação homem-máquina. 

Neologia. As 3 expressões compostas facilitador da interação conscin-tecnologia, mini-

facilitador da interação conscin-tecnologia e megafacilitador da interação conscin-tecnologia 

são neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 1.  Antipedagogo tecnológico. 2.  Complicador do aprendizado tecnoló-

gico. 3.  Desagregador conscin-tecnologia. 4.  Complicador intelectual tecnológico. 5.  Dificulta-

dor do ensino tecnológico. 

Estrangeirismologia: os links assistenciais; o upgrade do raciocínio lógico; o know-how 

tecnológico; o modus operandi da interação conscin-tecnologia; os algoritmos de machine lear-

ning; a technical skill; o ensino technology for good; a technology for social good; a tecnologia 

to improve society. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade cosmoética no âmbito da didaxia tecnológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Evitemos 

lutas antitecnológicas. Tecnologia exige equipes. Intercambiemos nossas tecnologias. 

Coloquiologia: o mago da tecnologia; o guru do digital; a tecnologia é poço sem fundo. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Steve Jobs pegou a maçã que caiu na 

cabeça de Isaac Newton e mordeu para nos libertar do insuportável paraíso da ignorância (Ar-

naldo Jabor, 1940–2022). Falta de tempo é desculpa daqueles que perdem tempo por falta de mé-

todos (Albert Einstein, 1879–1955). A ciência de hoje é a tecnologia de amanhã (Edward Teller, 

1908–2003). A educação alimenta a confiança. A confiança alimenta a esperança. A esperança 

alimenta a paz (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 
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Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Quem dá o clique, ensina  

o caminho; quem faz pelo outro, cria o espinho”. “Para bom mestre digital, 1 ícone basta”.  

“A pressa é inimiga da perfeição”, mas no mundo digital, ela é a inimiga da conexão. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da 

sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

2.  “Conscienciologia. A Conscienciologia é a abertura da realidade multidimensional 

multimilenar para a intrafisicalidade da conscin”. “A Conscienciologia não descarta nenhuma 

área de conhecimento, mas aproveita tudo de bom que já produzido, descartando as excrescências 

e ampliando as abordagens em cada departamento das pesquisas humanas e parapsíquicas”. 

3.  “Tecnologia. Não podemos ser iguais aos autores idosos da Academia Brasileira de 

Letras, usando máquina Underwood ®, aquelas antigas de datilografia. Tais personalidades ainda 

não chegaram à Era da Informática, ignoram a Infocomunicologia, especialidade da Consciencio-

logia, havendo dezenas de tais intelectuais jurássicos em pleno século XXI. Muitos se orgulham 

dessa condição superada, ultrapassada, brontossaura e fossilizadora intelectualmente. Temos de 

acompanhar a Tecnologia, quando cosmoética, para melhorar a Fisiologia de nossa intelectuali-

dade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapedagógico; o holopensene pessoal tecnofíli-

co; o holopensene pessoal tarístico; o holopensene grupal da interassistência; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os praxipen-

senes; a praxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os raciocinopensenes; a racioci-

nopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; a qualificação pensênica a partir da implantação de novas tecnolo-

gias; a agilização pensênica a começar pela consolidação de hábitos intelectuais; o abertismo au-

topensênico às inovações cosmoéticas; o abertismo pensênico às Neotecnologias; o holopensene 

da integração sinérgica; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o apoio desdramatizado ao uso da tecnologia; o criador de condições facilita-

doras para a aprendizagem alheia de modo ativo; a possibilidade de contribuir com a autonomia  

e inserção de outrem na Sociedade Moderna; o facilitador da recuperação de cons otimizadores na 

atuação da proéxis; a oportunidade do desenvolvedor intelectual enquanto agente de interassistên-

cia; a dificuldade frente à conscin antipática ao ensino tecnológico propondo obstáculos em 

“tudo”; a melhoria de todos sendo o mote do socializador do conhecimento; a oportunidade de 

ajudar por meio do ensino e aprendizado de novas tecnologias cosmoéticas; as ações conscien-

cialmente sadias; a busca pessoal da ampliação da cognição no aprimoramento assistencial; o de-

sassédio mentalsomático impulsionado pelas tecnologias; o conhecimento melhorando os empreen-

dimentos evolutivos; a informação assistencial aplicada na educação por meio do ensino remoto, 

EaD; o desenvolvimento de ferramentas tecnológicas utilizadas na área da saúde, mobilidade das 

pessoas e na industrialização de maneira geral; os métodos organizados, sistematizados e im-

plementados para evitação de conflitos; a otimização do tempo; o senso universalista; o autodis-

cernimento interpessoal para viver melhor no aqui e agora; o esforço pessoal e grupal de acompa-

nhamento das melhorias evolutivas; os indícios do megatrafor do educador tecnológico; o vínculo 

consciencial por meio da ideia a ser estudada, aplicada, multiplicada e constantemente reciclada; 

a reurbanização intrafísica decorrente das reciclagens coletivas através das tecnologias; o encon-

tro das amizades raríssimas proporcionado pela convivência interassistencial no auxílio tecnológi-

co; a melhoria da eficácia técnica gerando profilaxia das ineficiências; a psicomotricidade das 

conscins tecnológicas adquirida em outras vidas; a anotação das ideias de valor evolutivo possibi-
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litando melhorar o processo pessoal fora da tecnologia; o gosto pela tecnologia podendo gerar  

o interesse pela Paratecnologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a in-

terrelação conscins e consciex para o aprendizado; o patrocínio dos amparadores extrafísicos aos 

humanos na implementação das paratecnologias; o reconhecimento interassistencial paratecnoló-

gico do amparador de função; o contato do amparador extrafísico de função com o facilitador tec-

nólogo; a energia consciencial (EC) afetando o funcionamento de computadores e equipamentos 

em geral; a autoconscientização multidimensional (AM); a iscagem interconsciencial autocons-

ciente; a consciex inspiradora de ideias sobre valores evolutivos por meio da utilização de ferra-

mentas paratecnológicas; as inspirações extrafísicas orientando a interassistencialidade; o inter-

câmbio multidimensional das paratécnicas evolutivas; a paratecnologia cosmoética usada no de-

senvolvimento das reurbexes; a reurbanização extrafísica propiciando as reciclagens coletivas por 

meio das paratecnologias; o aprendizado do Curso Intermissivo (CI); a recuperação de megacons; 

o parapsiquismo interassistencial; as assins; as desassins pessoais e grupais; os acoplamentos 

energéticos; os desbloqueios das ECs; a sinalética energética e parapsíquica pessoal do facilita-

dor; a identificação das sincronicidades; a minipeça participando do Maximecanismo Multiexis-

tencial Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paratecnologia Intermissiva–Tecnologia Intrafísica;  

o sinergismo técnica-paratécnica; o sinergismo entre as partes levando à harmonia do todo; o si-

nergismo da confluência amparador extrafísico–conscin assistente–assistido; o sinergismo Ciên-

cia-Tecnologia-inovação; o sinergismo tecnologia velha–tecnologia nova; o sinergismo tecnici-

dade pessoal–realização da proéxis. 

Princípio: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade; o prin-

cípio do aprendizado mútuo; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio organizador dos 

saberes aplicado à Paratecnologia; o princípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “aprender fazendo”; o princípio da 

evitação do retrabalho; os princípios parapsíquicos de recuperação e disponibilização dos cons 

magnos pessoais na área da Paratecnologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à recuperação, interação  

e utilização da tecnologia. 

Teoriologia: a teoria da Paratecnologia; a paratecnologia transformando a teoria em 

prática otimizada; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a passagem do 1% da teoria para os 

99% da vivência das técnicas; as teorias da reeducação consciencial; a teoria da informação;  

a teoria da utilidade; a teoria do amparo funcional; a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a tecnologia inspirada pelos amparadores extrafísicos; a tecnologia alavan-

cando conhecimento e cognição para a vida; a tecnologia no fluxo evolutivo pessoal e grupal, me-

lhorando a qualidade de vida humana; as técnicas e paratécnicas de trabalho virtual; as paratéc-

nicas interassistenciais; as técnicas para criar técnicas; as técnicas de desassédio interconscien-

cial; a técnica da assim e desassim; a técnica de assepsia energética; a técnica de viver otimiza-

damente; a técnica da assistência interconsciencial; a técnica do detalhismo; a técnica de viver 

evoluindo. 

Voluntariologia: a promoção do aprendizado das ferramentas de comunicação online, 

promovendo a participação e a presença virtual do voluntariado a distância; o voluntariado do-

cente no âmbito virtual; a técnica do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

caciologia; o laboratório conscienciológico da existência diuturna; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; a paratecnologia presente em todos 

os Colégios Invisíveis. 

Efeitologia: a autocomprovação dos efeitos interassistenciais e multidimensionais da 

paratecnologia; os efeitos otimizadores evolutivos do uso da parainstrumentação; os efeitos oti-

mizadores do uso evolutivo da Parapedagogia; os efeitos facilitadores do uso de paratécnicas 

avançadas; os efeitos evolutivos da continuidade crescente, consciente e coerente das ações proe-

xológicas; o efeito da algoritmização de procedimentos ampliando a compreensão dos mesmos;  

o efeito do sinergismo Ciência-Tecnologia na melhoria da qualidade de vida do Homem; a quali-

dade de vida com maior bem-estar enquanto efeito da tecnicidade. 

Neossinapsologia: as paratécnicas propiciando a formação de neossinapses; as neossi-

napses paratecnológicas; a catálise das neossinapses; as neossinapses sadias no âmbito da inte-

lectualidade; as neossinapses promovidas pelas novas tecnologias; as ideias recicladas por meio 

de neossinapses paratécnicas. 

Ciclologia: o ciclo aquisição de informação–repetição didática–habilidade adquirida– 

–competência; o ciclo das neoideias; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo da recomposição 

grupocármica; o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo aplicação de neotécnicas evolutivas–

consolidação de neopatamares evolutivos; o ciclo ininterrupto da autoprodutividade. 

Enumerologia: o facilitador de tecnologia aplicada à consecução da proéxis; o facilita-

dor de tecnologia aplicada à interassistência; o facilitador de tecnologia aplicada ao ensino de 

acesso remoto; o facilitador de tecnologia aplicada a sistemas de tutores inteligentes; o facilita-

dor de tecnologia aplicada à captação de neoideias; o facilitador de tecnologia aplicada à recom-

posição grupocármica; o facilitador de tecnologia aplicada ao auxílio de novos empreendimentos 

evolutivos. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; os requisitos paratecnoló-

gicos necessários para o exercício do binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio 

hardware-software; o binômio símbolo-significado; o binômio tecnologia de ponta–tecnologia 

relativa de ponta; o binômio gestão da tecnologia–tecnologia da gestão; o binômio faculdades 

mentais–percepções extrassensoriais. 

Interaciologia: o facilitador da interação conscin-tecnologia; a interação prestar assis-

tência ensinando tecnologias–ser assistido aprendendo tecnologias; a interação evolutiva; a inte-

ração virtual-consciencial; a interação tecnologia intrafísica–paratecnologia; a interação ho-

mem-máquina; a interação assistente-assistido; a interação liberdade de ensinar–liberdade de 

aprender; a interação Ciência-consciência; a interação destemor–inteligência evolutiva; a inte-

ração tecnologia-interface-paratecnologia; a interação dos veículos de manifestação da cons-

ciência soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o abertismo mnemônico para identificar o crescendo das vivências mi-

lenares ocorrendo no envolvimento com tecnologias; o crescendo Tecnologia-Paratecnologia;  

o crescendo problema técnico–solução genial; o crescendo exigência mínima–excelência máxi-

ma; o crescendo técnica assistencial–paratécnica assistencial; o crescendo autovivência–auto-

comprovação–autossegurança cognitiva. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio busca-memória-raciocínio; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio professor simplista–aluno 

simplório–ensino simplificado; o trinômio técnica-arte-Ciência; o trinômio necessidade assisten-

cial–tecnologia útil–necessidade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio pedagógico recuperação de cons–professor–aluno–amiza-

de raríssima. 

Antagonismologia: o antagonismo manualidade / tecnologia; o antagonismo minimeca-

nismo intrafísico / Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o antagonismo radical 

apedeutismo formal / erudição parapsíquica; o antagonismo lembrança / esquecimento; o anta-

gonismo centralizador tecnológico / intermissivista digital; o antagonismo sentir-se incapaz / es-

tar incapaz. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin saber tecnologias, mas pensar não saber;  

o paradoxo de quanto melhor o facilitador atua, menos ele se torna necessário; o paradoxo de 

quem ensina a tecnologia poder aprender mais comparado ao aprendente; o paradoxo da cons-

cin ignorante em tecnologias, mas presumir saber; o paradoxo de as tecnologias universais po-

derem ser restritas (água potável, saneamento básico, ensino a distância). 

Politicologia: a democracia; a tecnodemocracia; a conviviocracia; a intelectocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento tecnológico e paratecno-

lógico; a lei da empatia evolutiva; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a tecnofilia; a paratecnofilia; a raciocinofilia; a conviviofilia; a assistenciofi-

lia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do fechadismo consciencial. 

Maniologia: a tecnomania. 

Mitologia: o mito de o técnico ser eletronótico; o mito de o técnico não ser afetuoso. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a teaticoteca; a ciencioteca; a tecnoteca; a metodoteca;  

a comunicoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a recexoteca; a cognoteca; a logicoteca; a ra-

ciocinoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Interassistenciologia; a Infotecnologia; a Intra-

fisicologia; a Informaticologia; a Metodologia; a Pedagogia; a Pesquisologia; a Conviviologia;  

a Experimentologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa neofílica; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o técnico; o tecnicista; o tecnocrata; o tecnólogo; o tecnologista; o tec-

nofílico; o paratecnólogo; o amparador intrafísico; o informador tecnológico; o Ph Deus tecnoló-

gico; o pesquisador; o epicon lúcido; o homem de ação; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; 

o intelectual; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o agente retrocognitor; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o intermissivista; o in-

versor existencial; o macrossômata; o parapercepciologista; o projetor consciente; o ofiexista;  

o reciclante existencial; o sistemata; o tenepessista; o tertuliano; o tocador de obra; o verbetólogo; 

o voluntário. 

 

Femininologia: a técnica; a tecnicista; a tecnocrata; a tecnóloga; a tecnologista; a tecno-

fílica; a paratecnóloga; a amparadora intrafísica; a informadora tecnológica; a Ph. Deusa tecnoló-

gica; a pesquisadora; a epicon lúcida; a mulher de ação; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a agente retrocognitora; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a intermissivista; a in-

versora existencial; a macrossômata; a parapercepciologista; a projetora consciente; a ofiexista;  

a reciclante existencial; a sistemata; a tenepessista; a tertuliana; a tocadora de obra; a verbetóloga; 

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens paratechnologicus;  

o Homo sapiens interassistentiologus; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens evolutiologicus; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo 

sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifacilitador da interação conscin-tecnologia = aquele focado na Intra-

fisicologia Mecanicista, priorizando o funcionamento do sistema e a técnica pela técnica, restrin-

gindo-se aos limites do paradigma cartesiano; megafacilitador da interação conscin-tecnologia  

= aquele focado na multiexistencialidade das consciências envolvidas na interrelação, fundamen-

tando a assistência técnica nas premissas do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da interação interassistencial através da Tecnologia; a cultura 

da recuperação de megacons na otimização da proéxis; a cultura da Paratecnologia alavancando 

o melhor para todos na evolução. 

 

Desculpas. Considerando as possíveis dificuldades encontradas por parte dos aprendizes, 

eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 tipos de desculpas inibidoras da interação conscin-tec-

nologia: 

01.  Autodepreciação: é muito difícil para mim. 

02.  Esquiva: não sou capaz de aprender. 

03.  Evasão: isso não é para mim. 

04.  Orgulho: eu sei tanto e me sinto mal em não saber isso. 

05.  Pessimismo: não vou conseguir. 

06.  Preguiça: aprendendo, vão aumentar os afazeres pessoais. 

07.  Privação: acabou a cota pessoal de aprender. 

08.  Subestimação: isso não vai me servir. 

09.  Transferência: é melhor você fazer. 

10.  Teimosia: prefiro manter só a máquina de escrever. 

11.  Vitimização: isso é para os jovens. 

 

Tipologia. Com base no ano de 2026, eis, na ordem alfabética, 74 exemplos de ambien-

tes tecnológicos de vídeoconferência e webinar disponíveis no mundo digital, para os quais o fa-

cilitador da interação conscin-tecnologia se faz necessário: 

01.  Adobe Connect. 

02.  Airmeet. 

03.  Airtable Interfaces. 

04.  Amazon Chime. 

05.  AnyMeeting. 

06.  Around. 

07.  Avaya Cloud Office. 

08.  BeLive. 

09.  BigBlueButton. 

10.  Bitrix24 Video. 

11.  BlueJeans by Verizon. 

12.  Brave Talk. 

13.  Butter. 

14.  Cisco Webex. 

15.  ClickMeeting. 

16.  Copilot for Teams. 

17.  Demio. 

18.  Digital Meeting. 

19.  Discord. 

20.  Doxy.me. 

21.  Element (Matrix). 

22.  Eventee. 

23.  EzTalks. 
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24.  Facebook Messenger Rooms. 

25.  FaceTime. 

26.  Fireflies.ai. 

27.  Gather. 

28.  Gemini for Google Meet. 

29.  GlobalMeet. 

30.  Google Meet. 

31.  GoToMeeting. 

32.  GoToWebinar. 

33.  Hopin. 

34.  Hubilo. 

35.  InEvent. 

36.  Instagram Live. 

37.  Intercall. 

38.  Jamie AI. 

39.  Jitsi Meet. 

40.  JusTalk. 

41.  Kaltura. 

42.  Lark Suite. 

43.  Line. 

44.  Livestorm. 

45.  Loom. 

46.  Microsoft Teams. 

47.  Miro Smart Meetings. 

48.  Mural. 

49.  Nextiva. 

50.  Notta AI. 

51.  On24. 

52.  Otter.ai. 

53.  Pexip. 

54.  Polycom RealPresence. 

55.  Proficonf. 

56.  Pumble. 

57.  RingCentral Video. 

58.  Riverside.fm. 

59.  Rocket.Chat. 

60.  Skype. 

61.  Slack Huddles. 

62.  Snapchat. 

63.  Sococo. 

64.  Spatial. 

65.  SquadCast. 

66.  StreamYard. 

67.  TeamViewer Meeting. 

68.  Telegram Video. 

69.  TrueConf. 

70.  Twitch. 

71.  Veed.io. 

72.  Vimeo Record. 

73.  WhatsApp Business. 

74.  Zoom Events. 
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Prioridade. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

condições pessoais, ambientes e práticas paratecnológicas otimizadoras de empreendimentos evo-

lutivos. 

01. Anonimato interassistencial. 

02. Central extrafísica. 

03. Comunex evoluída. 

04. Estado vibracional profilático. 

05. Irresistibilidade cosmoética. 

06. Laboratório conscienciológico da Serenologia. 

07. Macrossoma. 

08. Mentalsoma. 

09. Ofiex. 

10. Pangrafia. 

11. Paracognição. 

12. Paradireito. 

13. Paramatemática. 

14. Paramicrochip. 

15. Parapsicodrama. 

16. Parapsicoteca. 

17. Paratransmigraciologia. 

18. Projeção lúcida. 

19. Recin. 

20. Sincronicidade. 

21. Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o facilitador da interação conscin-tecnologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Colégio  Invisível  da  Paratecnologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

02.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

03.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

04.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Infotecnologia  Neoenciclopédica:  Integraciologia;  Neutro. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

11.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

13.  Tecnologia  assistencial:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Validação  pessoal  da  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 
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O  FACILITADOR  DA  INTERAÇÃO  CONSCIN-TECNOLOGIA  

PROVÊ  EMPREENDIMENTOS  PRÓ-EVOLUTIVOS  AO CRIAR  

OPORTUNIDADES  INTERASSISTENCIAIS  FAVORECEDORAS  

À  RECUPERAÇÃO  DE  MEGACONS  PARATECNOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está predisposto(a) a recuperar os megacons pa-

ratecnológicos, sendo facilitador(a) dessas interações evolutivas? Percebe a condição de minipeça 

interassistencial no exercício da função? 
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